
Imunologia social em formigas cortadeiras: aumento de respostas higiênicas após 

exposições contínuas ao patógeno 

 

Insetos sociais apresentam um sofisticado conjunto de defesas para manter suas 

colônias livres de ameaças. Além das defesas próprias de cada indivíduo, existe também 

a recém sugerida “imunologia social”, que se expressa como um conjunto de ações 

defensivas exibidas pela sociedade como um todo. No estudo de Walker e Hughes, os 

autores investigaram a resposta social da formiga cortadeira de folhas, Acromyrmex 

echinatior, contra o conhecido fungo entomopatógeno Metarhizium anisopliae, buscando 

conhecer os diferentes aspectos da “imunologia social” desse inseto. 

Algumas minicolônias de A. echinatior foram expostas por duas vezes seguidas ao 

patógeno e foram comparadas com outras minicolônias que não foram 

experimentalmente expostas ao fungo. O principal comportamento avaliado nesses 

experimentos foi o “allogrooming” (ação de múltiplos indivíduos limparem-se 

mutuamente através de lambeduras na parte externa do corpo). Verificou-se que nas 

minicolônias que tiveram contato prévio com o patógeno, a ação de limpeza por 

lambedura foi muito superior, quando comparado com as minicolônias controle. Esse 

comportamento era esperado, uma vez que o “allogrooming” é eficaz na remoção de 

esporos viáveis do patógeno, o que já era conhecido.  

A maior resposta de limpeza dos indivíduos que tiveram contato prévio com o 

patógeno contribui para a sobrevivência dos demais membros da colônia, gerando assim 

uma situação de “imunologia social”. De fato, na segunda exposição ao patógeno, o 

aumento de comportamentos de limpeza entre os indivíduos contribuiu para a eficiência 

da imunização social, semelhante à memória imunológica que ocorre com o sistema 

imune humano.  

Concluiu-se que, no caso em questão, a resposta imunológica social é adaptativa e 

pode ser intensificada pelos contatos subsequentes. 
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